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PROJETO DE PESQUISA
A pesquisa científica deve ser planejada, antes de ser executada. Isso se faz através d e uma elaboração que se denomina “projeto de pesquisa”.

         Fazer um projeto de pesquisa é traçar um caminho eficaz que conduza ao fim que se pretende atingir, livrando o pesquisador do perigo que se perder, antes de tê-lo alcançado. O objetivo real da pesquisa.

O projeto (do latim projectu, ato de lançar para frente) trata do intento, do desígnio, do propósito, do que será feito. É o plano de um estudo ou de uma pesquisa. É o primeiro passo na realização de uma monografia.

UM PROJETO DEVE ESSENCIALMENTE RESPONDER AS SEGUINTES PERGUNTAS:

	Para elaborar um projeto torna-se importante responder:

	QUESITOS / PERGUNTAS
	ROTEIRO DE PROJETO

	O QUE É?
	TEMA

	POR QUÊ?
	PROBLEMATIZAÇÃO

	PARA QUÊ?
	OBJETIVO

	QUAL A RELEVÂNCIA?
	JUSTIFICATIVA

	QUAL O FUNDAMENTO?
	REVISÃO DE LITERATURA

	COMO SERÁ REALIZADA?
	METODOLOGIA

	COMO SERÁ AGENDADA?
	CRONOGRAMA

	QUAIS AS FONTES?
	REFERÊNCIAS


MONOGRAFIA

A MONOGRAFIA, por sua vez, retoma todos aqueles elementos do projeto, explicitando o realizado e as conclusões obtidas. Nesse sentido, é um relatório do projeto, conforme ilustrado a seguir. 

	O que será feito

- PLANO -
	O que foi feito

- RELATÓRIO -

	PROJETO
	MONOGRAFIA

	Verbo no futuro

Será observado...
	Verbo no passado

Observou-se que...


  O CONCEITO DE TRABALHO MON0GRÁFICO

A Monografia trata de um único assunto (mono). Caracteriza-se pela delimitação, especificidade e restrição temática. Nesse sentido, tanto o trabalho de conclusão de um curso de graduação e/ou de especialização como o de conclusão de curso de mestrado ou doutorado são monográficos. São ou devem ser monografias científicas. A distinção entre eles reside na maior profundidade e na restrição temática exigida para os trabalhos da pós-graduação stricto sensu (Mestrado e Doutorado).

FIGURA 1 – DISTINÇÕES BASICAS ENTRE OS TRABALHOS MONOGRÁFICOS

	TRABALHO MONOGRÁFICO

	- GRADUAÇÃO

- PÓS-GRADUAÇÃO Lato Sensu
	PÓS-GRADUAÇÃO Strictu sensu


	MONOGRAFIA
	DISSERTAÇÃO
	TESE

	- Explana

- Explica

- Narra um assunto
	- Disserta

- Demonstra uma proposição

- Se apóia na teoria
	- Disserta

- Demonstra uma preposição

- Interage com a teoria


 MONOGRAFIA, TCC, TD.


Conforme a ilustração anterior, o significado mais comum para o termo monografia é aquele que se emprega para os trabalhos de conclusão em alguns cursos de graduação e de pós-graduação lato sensu. Também se refere a um tema “único e delimitado”, sendo desenvolvido de acordo com exigências
 que presidem o diálogo com o conhecimento científico, mas por se tratar de uma fase de iniciação científica, explanação será a palavra mais adequada para caracterizá-la.


Explanar, explicar ou narrar um assunto. É o que se espera de uma monografia (latu sensu). Assim, o objetivo geral de uma monografia poderia ter o seguinte enunciado: Explanar o texto de Camões. Nada impede, porém, que a monografia apresente alguns acenos daqueles elementos da construção de um problema, de uma proposição e de sua demonstração, que caracterizam o trabalho naquele nível da pós-graduação stricto sensu. As fronteiras entre a monografia e a dissertação não precisam ser tão rígidas, desde que a dissertação e a tese não sejam niveladas por baixo.

 DISSERTAÇÃO E TESE.

 
A dissertação já existe uma certa desenvoltura no diálogo com o conhecimento. Com apoio na teoria, será demonstrada uma posição. Para tanto, serão feitas análises, interpretações e apreciações sobre os dados obtidos. Será necessário, portanto, explanar, interpretar, argumentar, apreciar e demonstrar.

 
Na tese, todos esses elementos estarão presentes em maior profundidade, enfatizando-se, ainda, as exigências da originalidade e da interação como a teoria, vale dizer, da construção de conhecimento teórico.

 ESTRUTURA DO TRABALHO MONOGRÁFICO


A apresentação gráfica mostrada a seguir tem sido recomendada para os diferentes trabalhos: monografia, dissertação e tese.

	ELEMENTOS ESTRUTURAIS
	PAGINAÇÃO

	PRÉ-TEXTUAIS
	- CAPA

- FOLHA DE ROSTO

- TERMO DE APROVAÇÃO

Opcionais:
Dedicatória
Agradecimento

- SUMÁRIO

- LISTA DE FIGURAS

- LISTA DE TABELAS

- LISTA DE ABREVIATURAS

- RESUMO
	Numeração com algarismo romano minúsculo, centralizado no pé da página. A Folha de Rosto é contada, mas não recebe número.

	TEXTUAIS
	- INTRODUÇÃO

- CORPO DO TRABALHO

- CONCLUSÃO
	Numeração com algarismo arábico, no lado direito do alto da página. A primeira página de cada capítulo é contada, mas não recebe número.

	PÓS-TEXTUAIS
	- ANEXOS

- GLOSSÁRIO

- REFERÊNCIAS
	Continuidade da numeração do item anterior, com algarismo arábico.



[image: image1]
Notas

- As listas somente serão colocadas se forem apresentadas no mínimo cinco tabelas e/ou figuras.

- Quando houver resumo em língua estrangeira, ele será colocado logo após o resumo em língua portuguesa.

- O resumo de monografia e artigo deve respeitar o limite de 250 palavras. Para dissertação e tese, esse limite é de 500 palavras. È digitado em espaços simples, em parágrafo único, 
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Atenção!


É na parte textual do trabalho monográfico que aparecerá o desenvolvimento redacional de todos aqueles elementos do projeto e de seus resultados (o relatório). Não há um roteiro rígido para o corpo do trabalho. Esse poderá seguir a estrutura do projeto ou seguir outro roteiro em função das especificidades e competências do pesquisador. (Veja-se um exemplo de roteiro no item Sumário).








� Baseado em SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2000, em especial nas p. 76 e 15-153.


� O ensaio também é um trabalho científico da pós graduação (stricto sensu). Intelectuais mais experientes e consolidados preferem essa forma, um vez que se sentem seguros para vôos mais altos e sem aquela rígida retaguarda representada pelos dados empíricos e documentos bibliográficos.


� Essas são as exigências formais que, de um modo geral, dizem respeito à linguagem e às citações das fontes.





